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Nos	 anos	 cinquenta	 e	 sessenta,	 o	 tempo	 parecia-nos	 ter	
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Ganha	 visibilidade	 a	 avalanche	 de	 alunos	 que	 invade	 a	
Escola;	a	incapacidade	da	Escola	para	os	receber	e	educar;	as	novas	


























entre os currículos disciplinares dos vários níveis de ensino. 
A	natureza	de	capital	cultural	advém,	historicamente,	no	
contexto	 europeu,	do	 facto	de	o	Latim	 ter	 sido	 a	 língua	 imperial,	
imposta	aos	povos	conquistados,	por	força	da	aplicação	do	quadro	
legislativo	romano.	O	estudo	que	Curtius1 levou a efeito sobre a cultura 
na	baixa	idade	média	latina,	permitiu	entender	que	foi	nesse	processo	
de	colonização	política	e	administrativa	que	a	língua	latina	ganhou	a	







grandes autores gregos e latinos davam autoridade bastante.
Quando,	no	Renascimento,	Portugal	se	fez	aos	mares	e	foi	






claramente	Fernão	de	Oliveira,	na	primeira	Gramática da linguagem 
portuguesa,	editada	em	1536:
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“tornemos sobre nós agora que é tempo e somos senho-
res, porque melhor é que ensinemos a Guiné do que sejamos en-
sinados de Roma. (...) Grécia e Roma só por isto ainda vivem: 
porque quando senhoreavam o mundo mandaram a todas as 
gentes a eles sujeitas aprender suas línguas: (...) e desta feição 
nos obrigam a que ainda agora trabalhemos em aprender e 















duas	 diferentes	maneiras	 de	 encarar	 o	Conhecimento:	 enquanto	 a	
cultura livresca e latinista apenas reconhecia valor e autoridade ao 





A adesão da Igreja portuguesa ao movimento da Contra-
Reforma,	 a	 instalação	 do	 Santo	Ofício	 e	 da	Companhia	 de	 Jesus	
acabariam	por	decidir	a	favor	da	tendência	latinista,	conservadora	e	
católica,	tendo	condenado	a	um	silêncio	de	séculos	milhares	de	páginas	






restrito	a	que	Auerbach	deu	o	nome	de	corte e cidade2. 
Os	muitos	que	ficavam	fora	deste	círculo	de	poder	caíam	no	
conceito de “plebeus e idiotas” cujo “falar incorrecto”  “os polidos 
não	devem	usar”,	segundo	escreveu	Duarte	Nunes	de	Leão.
Foi	ainda	aos	polidos	homens	de	corte	que	coube	experi-
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mentar	as	labirínticas	formas	do	barroco,	em	todas	as	suas	possíveis	






























assistiu: “Esta praga é hoje geral, depois que o Caldas começou de 
pôr em uso os seus rimances, e de versejar para as mulheres; eu não 
conheço um poeta mais prejudicial à educação particular, e pública, 
do que este trovador de Vénus e de Cupido.”3 
Enquanto	na	sociedade	lisboeta	se	ia	insinuando	uma	língua	
nova,	os	poetas	mais	atentos	repetiam	apelos	deste	género:
 “Imite-se a pureza dos antigos
mas sem escravidão, com gosto livre,
com polida dicção, com frase nova,
que a fez, ou adoptou a nossa idade.”
Correia Garção, “Sátira sobre a imitação dos antigos”
Estava	 em	 crescendo	 um	 notório	 processo	 de	 mudança	









parou de crescer. E assim se foi construindo uma linguagem nova 
que,	a	custo,	vai	assimilando	a	língua	literária	da	corte e cidade e 
cujo	domínio	permitirá	uma	ascensão	social	inesperada,	de	que	Reis	
Quita e Filinto Elísio são os exemplos mais perfeitos. 
Mortificados	pelas	invasões	francesas	e	pelo	abandono	da	
Corte	para	terras	brasileiras,	os	portugueses	irão,	depois,	viver	pe-























muitos serem também os seus defeitos.





criou para ensinar a nossa língua chamava-se Gramática portuguesa 
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e latina, Clássicos portugueses e latinos, e no último ano do curso 
liceal,	havia	uma	cadeira	de	Oratória, Poética e Literatura Clássica, 






Figueiredo,	professor	do	 liceu	de	Coimbra,	 tratou	de	publicar	 três	
obras	fundamentais	que	constituíram	um	autêntico	sucesso	editorial,	
até	finais	do	século:	começou	em	1844,	com	o	Bosquejo Histórico da 
literatura clássica, Grega, latina e portuguesa, para uso das escolas;	
em 85 publica os Lugares Selectos dos clássicos portugueses nos 








au lycée: invention d’une discipline (1998),	para	o	caso	francês.	
A	selecta	de	textos	escolhidos,	a	retórica	e	a	história	lite-
rária	constituíram,	pois,	a	base	antológica	da	formação	em	línguas	




























Adolfo Coelho foi um dos actores importantes do sistema 



































	 Sobre	 os	 alunos	 preparados	 pelos	 colégios,	 “	 Dir-se-ia	
pertencerem	a	outra	raça,	serem	o	produto	de	outro	meio	social.	São	
simplesmente	 o	 fruto	 do	 colégio	 português”,	 caracterizados	 pela	
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“inacção	mental,	a	apatia	da	curiosidade,	o	entorpecimento	do	critério,	
a	atrofia	do	senso	moral,	finalmente	a	medonha	preguiça	do	cérebro.	


















aqueles	 dois	 românticos	 eram	 ainda	 personalidades	 perfeitamente	





que	nós	damos	o	nome	de	a cidade e o campo	e	que	definimos	nos	
seguintes termos:
“A cidade e o campo são uma unidade que assume forma 
visível no curso do século XIX, de carácter decididamente pú-
blico e onde se constituirá a ‘opinião pública’ contemporânea. 
As duas partes desta unidade são, por certo, distintas, a nível 
formal, mas a linha divisória entre elas é repetidamente atra-
vessada e, acima de tudo, cada parte vai perdendo as suas ba-
ses autênticas. A cidade, ou pelo menos aquela parte da popu-
lação a que podemos chamar cidade na acepção contemporâ-
nea do termo, deixa de se identificar com a corte, cada vez mais 
tida por excedentária e anacrónica, assumindo, juntamente com 
as funções próprias de classe económica, valores de igualdade, 
de progresso e de justiça, próprios de uma sociedade moderna. 
À ausência parasitária de função do que restava d’ ‘ a corte e 
cidade’, a nova cidade opõe a função de sujeito cada vez mais 
consciente de um desígnio histórico assente em princípios e 
valores democráticos, aliada, cada vez mais, duma formação 
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de origem popular, cujo ideal cultural começa a ser compar-
tilhado. Ao passado de longo curso d ’a corte e cidade opõe a 






































professor do liceu de Lisboa e atento seguidor do estado do nosso 
ensino,	no	virar	do	século	XIX	para	o	XX:
“É	impossível	que	em	três	anos	haja	 tempo	para	estudar	
todas estas disciplinas com o carácter de superior elevação	 que	
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compete a um curso superior	e	a	indivíduos	que	hão-de	ser	profes-
sores	e	que	devem	sair	dali	com	habilitação sólida e completa para 




















asseguradas pelos professores do curso superior de letras e por eles 
avaliadas,	mesmo	para	os	alunos	dos	cursos	científicos.
Com	as	primeiras	matrículas	efectuadas	em	1902/03,	há 









E se o numerus clausus	era,	então,	um	conceito	sem	apli-
cação,	outras	 situações	havia	de	enorme	semelhança	com	a	nossa	
contemporaneidade.	Grainha	termina	assim	este	seu	trabalho:
“Porque – convém que os legisladores e os pais de 
família, que se queixam do nosso ensino, tenham presente 
esta verdade – enquanto os nossos professores de liceu virem, 
como actualmente vêem, que o seu trabalho é desconhecido e 
menosprezado, superiormente, que o seu bom serviço não tem 
compensação nenhuma, que tanto ganham e são estimados en-
sinando bem como ensinando mal, e, o que é pior ainda, - que a 
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injustiça campeia nos serviços da instrução, dando-se coloca-
ções e comissões honrosas e lucrativas a quem menos trabalha 
e mais descuidado é, com tanto que fervilhe política e intrigan-
temente – enquanto se derem todos estes factos, que são hoje 
correntes, impossível será ter bons professores, e, até aqueles 
que naturalmente o seriam, e que começam animosamente e 
procedem com zelo durante algum tempo, virão a desanimar, 
descair e tombar no mesmo descuido e caminho tortuoso dos 




encerrada alguns anos mais tarde. 







Filologias seriam substituídos pelos cursos de línguas e literaturas. 
Afinal,	 as	origens	 estavam	ali	 tão	perto,	 e	nós	 convencidos	duma	
ancestralidade	indiscutível!...









Poderão ser variadíssimas as soluções e complexamente 
ligadas	 a	muitas	outras	 circunstâncias	de	maior	 e	de	menor	peso:	














um corpo docente consciente destas sucessivas curvas ascendentes e 
descendentes,	para	que	possam	prever	mecanismos	pedagógicos	que	
travem	a	inevitável	confusão	e	a	ineficácia	temporária	do	sistema.	
Sobretudo não adormecer sobre a aparente comodidade oferecida por 





enormes	 de	 linguagem	 que	 entretanto	 se	 operaram	 na	 sociedade	
portuguesa:	uma	autêntica	avalanche	de	novos	conceitos,	traduzidos	



















remos	onde	pode	levar-nos,	a	opinião pública mundial ganha foros de 
potência	concorrente	com	os	poderes	do	dinheiro	e	dos	negócios.	O	








e	 cada	 vez	mais	 necessária	 da	Arte	 de	 Ser	 português...no	mundo	
globalizado	que	aí	temos.
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